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2 IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


Nesse vídeo, analisaremos uma constatação um tanto peculiar: há três curvas, semelhante 
a senoides, visíveis no Google Sky 


(https://www.google.com.br/sky/#latitude=0.33 183068708523 &longitude=256.932017645255 





8&zoom=1 &Spitzer=0.008ChandraX O=0.00&Galex=0.00&IRAS=100.00& WMAP=0.00&Ca 





ssini=0.00&slide=] &ml=-| &ol=-1). Uma delas é amarela e mais brilhante, a outra equivale a 


áreas escurecidas do céu e a outra equivale a um rastro suave em tons de vermelho e verde. 


Figura 1: senoides no Google Sky. 





Esse tema foi escolhido a partir de uma resposta dada a dois Inscritos. Na internet, outras 


pessoas perguntaram a respeito de algumas características dessa imagem em 


https://www reddit.com/r/Ask Astrologers/comments/gyxcav/this 1s a picture of google sky 
with microwave/, https://physics.stackexchange.com/questions/524190/why-does-hubbles- 
showcase-image-contain-a-waveform-when-zoomed-out/524198 e https://www.unexplained- 
mysteries.com/forum/topic/337147-anybody-ever-notice-this-sine-wave/. 


Esse video abordará essas três formações. Você também pode se interessar em outros dois 


temas, já abordados no canal: 


e O Dragão Vermelho, uma formação sorridente no Google Sky: 


https://www.youtube.com/watch?v=6eu YxBCHDwe. 


e Nibiru e os inúmeros artefatos no Google Sky que alguém ja afirmou mostrarem o 


planeta: https://youtu.be/LAk2s¢zTOIk?t=6337. 


3 O QUE O GOOGLE SKY MOSTRA? 


Para entendermos o que são tais formações, primeiro precisamos entender o que o Google 


Sky exibe. Mais do que “mostrar fotos do céu”, o Google Sky mostra a esfera celeste 


(https://solarsystem.nasa.gov/basics/chapter2-2/). 


A esfera celeste é uma esfera de raio indefinido com a Terra pontual em seu centro. O 


equador terrestre é expandido para a esfera, formando o equador terrestre. 


Figura 2: esfera celeste. 
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Ao olhar para o céu, temos a impressão de que todos os corpos celestes estão “colados” 
em uma abóbada: por exemplo, Saturno está muito mais próximo do que Alpha Centauri, mas 


essa noção de distância não é observada em primeiro momento a partir da Terra. 


Por isso, pode-se posicionar corpos celestes visíveis na superfície interna (ou externa, de 
forma invertida) dessa esfera como projeções da abóbada celeste. A esfera permitir localizar os 


objetos nela posicionados através de coordenadas, ignorando a distância deles ao centro. 
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A esfera celeste é, em outras palavras, uma representação do que um observador 
posicionado no centro da Terra (e ignorando a existência dessa) veria ao olhar para o céu. Além 
das estrelas posicionadas na superfície da esfera, podemos também destacar ainda outros dois 


elementos: a eclíptica e a Via Láctea. 


A ecliptica corresponde ao percurso aparente do Sol no céu. Ja a Via Lactea corresponde 
a porção da nossa galaxia que é visível no céu noturno. Tanto a eclíptica quanto a Via Láctea 


formam circunferências na esfera celeste desalinhadas com o equador celeste. 


Figura 3: esfera celeste e Via Láctea. 
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Essas esferas podem ser, inclusive, fabricadas na forma de um globo celeste 


(https://www.turbosquid.com/pt_br/3d-models/celestial-globe---star-model- 1456465 e 





https://skyandtelescope.org/astronomy-news/st-celestial-globe-041820161/). 





Figura 4: um modelo 3D de globo celeste e um globo celeste comercializado na internet. 





A superficie interna de uma casca esférica seria a forma mais próxima de representar o 
que realmente vemos ao olhar para o céu, mas utilizamos uma a superficie externa de esfera por 
conveniência. Ao passo que ambas essas representações são tridimensionais, podemos também 


optar por uma representação bidimensional, na qual uma esfera será representada em um plano. 


O processo para representar a esfera celeste em um plano não é diferente do processo para 
representar o globo terrestre em um plano, que você estudou na escola. Deve-se definir um 
equador (que no caso da Terra costuma ser o próprio Equador) e uma projeção, que por sua vez 


pode trazer deformação de certas regiões ou características do mapa. 


Figura 5: algumas projeções bidimensionais para o globo terrestre. 
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Tanto o Google Sky (https://www.google.com/sky/about.html) quanto o Google Maps 
(https://setcompass.com/GoogleMapsProjection.htm) fazem esse tipo de representação 


bidimensional, e para ISSO utilizam a projeção de Mercator 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Mercator projection). 
Figura 6: projeção de Mercator no Google Sky. 
2. Is the imagery different from Sky in Google Earth? 
The images seen in Google Sky are identical to those found in Sky in Google Earth. We have changed the 


projection to display these images within Google Mapsi[(ig =) 1 Ge- e silo As with Google Maps this 
means that we cannot view the northern and southern celestial poles. 


Ao utilizar essa projeção, temos um detalhe: voltas ao redor da esfera que não sejam 


paralelas ao equador escolhido aparecem como ondas. Podemos verificar 1sso de algumas 


formas, e a seguir apresentaremos uma matemática e uma prática (além de uma constatação desse 


fato). 


Em primeiro lugar, considere uma circunferência dividida ao meio pelo equador, e 
considere um ponto em algum lugar do perímetro dessa circunferência. Na figura abaixo, quando 
o ponto forma um ângulo de 48º com o centro da esfera e a linha do equador, ele está a 0,743 da linha 


do equador. 


Figura 7: um ponto na circunferência da esfera, e sua distancia da linha do equador. 





Essa distância é justamente o que chamamos de seno, e ela varia conforme o ângulo. A 
função que expressa essa distância em função do ângulo @ entre o ponto, o centro da esfera e a 


linha do equador é f(0) = sen 0, e tem justamente a forma de uma onda. Isso pode ser 


visualizado em https://www.geogebra.org/m/S2eMrkbD. 


Figura 8: função seno. 
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Podemos também fazer um experimento simples 
(https://static 1 .squarespace.com/static/56048 193e4b040325 10db34d/t/5a64c 13d53450a34f4d67 
Ofe/15 165525 10346/Unit+1+Lesson+1.pdf) para checar esse fato: na casca de uma laranja, 


desenhamos o equador e um percurso (em preto) de um círculo não paralelo ao equador. 


Figura 9: preparação da laranja para o experimento. 





Então, nós descascamos a laranja tendo como referência o equador (ou seja, a forçamos 
a assumir uma forma bidimensional) e observamos que o percurso em preto formará uma 


onda. 


Figura 10: o percurso forma uma onda. 





É justamente por isso que o percurso da Estação Espacial Internacional, apesar de ocorrer 
em um círculo ao redor da Terra (https://skyandtelescope.org/observing/celestial-objects-to- 
watch/space-station-frenzy/), aparece como sucessivas ondas em um  planisfério 


(https://spotthestation.nasa.gov/tracking map.cfm). A razão pela qual as ondas são sucessivas (e 


não contínuas) decorre do fato de que a Terra também gira. 


Figura 11: órbita da Estação Espacial Internacional. 
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Em outras palavras: como o Google Maps mostra uma superfície esférica em um plano, 
é esperado que discos não paralelos ao equador formem ondas, apesar de serem circulares 


no mundo real. 


Em parceria com uma ferramenta de visualização apropriada, o Google Earth pode ser 
usado para constatar como isso ocorre. Para tanto, deve-se, usando a ferramenta círculo, traçar 


um círculo ao redor da Terra com comprimento próximo do círculo máximo, preferencialmente 
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com certo angulo do equador. Entao, exportamos o circulo como um arquivo .kmz e lemos o 
arquivo em uma ferramenta como o KML, KMZ Viewer with Drive http://kmlviewer.nsspot.net. 
Então, ignoramos a linha reta (ela é produzida indevidamente) e observamos que a curva (essa 


sim) coincide com o traçado no globo. 


Figura 13: círculo traçado no Google Earth. 
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Figura 14: a linha curva condiz perfeitamente com o traçado do Google Earth. A linha reta não deveria 
existir. 
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4 QUAL O TAMANHO REAL DESSAS ONDAS? 


O Google Sky repete a mesma imagem indefinidamente, e você pode perceber isso 
verificando que as formações se repetem. O tamanho real dessas “ondas” equivale, na verdade, 


a distância entre dois vales (ou dois picos), equivalente a uma volta completa na esfera. 


Figura 15: algumas repetições (setas coloridas) e uma aproximação do trecho da onda que realmente 
corresponde ao céu. 
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5 O QUE A ONDA MAIS BRILHANTE MOSTRA? 


Você ja deve ter imaginado a resposta para essa pergunta. A onda mais brilhante mostra 


a Via Láctea. E ela não é só vista em infravermelho, como também na imagem natural 
(https://www.google.com.br/sky/#latitude=5 1.957/963270395 &longitude=- 

36.5625&zo0om=0&S pitzer=0.00&ChandraX O=0.00&Galex=0.00&IRAS=0.00& WMAP=0.00 
&Cassini=0.00&slide=1 &ml=-1 &ol=-1) e em micro-ondas 


(https://www.google.com.br/sky/#latitude=5 1.9577963270395&longitude=- 
36.5625&zo0om=0&Spitzer=0.00&ChandraxX O=0.00&Galex=0.00&IRAS=0.006& WMAP=100. 








00&Cassini=0.00&slide=1 &ml=-1 &ol=-1). 


Figura 16: Via Láctea vista na imagem natural. 





Figura 17: Via Láctea vista na imagem em micro-ondas. 
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Figura 18: o mesmo trecho em infravermelho e na imagem natural. 





Podemos ter ainda mais certeza disso ao vermos que a Via Láctea possui exatamente esse 


formato na projeção de Mercator da esfera celeste. 


Figura 19: projeção de Mercator da esfera celeste. 
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6 O QUE A AS ONDAS MAIS FINAS MOSTRAM? 


Essa resposta também está na imagem da página anterior. Essas linhas coincidem com a 
eclíptica, e, conforme explicado em http 1.esa.int/web/hersc /59596-infrat 


, mostram um ténue calor emitido por poeira no plano do Sistema Solar. 


Figura 20: linhas que, no espectro infravermelho, mostram calor emitido por poeira no plano da ecliptica. 





Figura 21: explicação a respeito das ditas linhas. 
The hazy, horizontal S-shaped feature that crosses the image is faint heat emitted by dust in the 


plane of the Solar System. Celestial objects visible in the photo are regions of star formation in the 


A explicação acima menciona linhas em forma de S. Na imagem que acompanha o artigo, 
as Imagens em infravermelho (as mesmas presentes no Google Sky) estão exibidas em outra 


projeção, uma que usa a Via Láctea (e não o equador celeste) como equador. 


Figura 22: outra forma de exibir as mesmas imagens em duas dimensões. 
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7 EO QUE SAO AS ONDAS PRETAS? 


Apesar de nao serem propriamente ondas, existem duas linhas pretas (regides apagadas 


da imagem) que de certa forma se aproximam do formato das demais ondas. 


Figura 23: ondas pretas na imagem em infravermelho. 





Para entendermos de onde essas regiões vieram, precisamos entender a procedência 
dessas imagens. A imagem infravermelha do Google Sky é proveniente do Infrared Astronomical 


Satellite, ou IRAS (https://www.google.com/sky/about.html). 


Figura 24: informação original sobre a origem dessas imagens. 
1. What am | looking at? 


Google Sky includes a number of different ways to explore the universe. The initial view shows the visible universe and is a 
mosaic of images from the Sloan Digital Sky Survey, the Digitized Sky Survey and the Hubble Space Telescope. Select the 
thumbnail images at the bottom of the display to bring up the planets, the constellations, highlights from the Hubble Space 
Telescope, famous stars, galaxies and nebulae, views of the universe in the x-ray, ultraviolet and infrared and podcasts about 
upcoming astronomical events from Earth and Sky Podcasts. Other items available through Google Sky: 


e Infrared - An infrared view of the sky from the Infrared Astronomical Satellite (IRAS). Change the transparency of this layer by 
moving the slide bar to blend the optical and infrared. 


e Microwave - A view of the microwave sky from NASA's Wilkinson Microwave Anisotropy Probe (WMAP), which shows the universe 
as it was 380,000 years after the big bang. 


e Historical - The sky as drawn by Giovanni Maria Cassini (printed in 1792) showing the constellations in their classical form from the 
collections of David Rumsey 


Lançado em 25 de janeiro de 1983, o IRAS (https://www.jpl.nasa.gov/missions/infrared- 


astronomical-satellite-iras) foi o primeiro telescópio infravermelho no espaço. 
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Figura 25: pagina da NASA sobre a missao. 
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The Infrared Astronomical Satellite, or IRAS, 
was the first mission to put a telescope in 
space to survey the sky in infrared. 





Conforme consta em | , a missão cobriu 
96% do céu, e essa região preta (que esboça uma onda pelas mesmas razões) corresponde a 


parte não mapeada pela missão. 


Entretanto, 1sso não significa que essa região do céu permanece desconhecida no espectro 
infravermelho. Outras missões posteriores mapearam a totalidade do céu, como a Wide-field 


Infrared Survey Explorer (WISE), de 2009 
( | ). 


Figura 26: mapeamento feito pela missão WISE. 
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8 (CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que nenhuma das três ondas observadas no Google Sky 


corresponde a qualquer tipo de fenômeno inexplicado ou anômalo, já que: 


1. As ondas não são realmente ondas, mas sim círculos concorrentes ao equador 
celeste na esfera celeste que adquirem essa forma em função da projeção 
utilizada. 

2. A onda mais brilhante corresponde ao círculo da Via Láctea. 

3. A onda menos brilhante corresponde ao calor tênue emitido por poeira presente 
na eclíptica. 

4. O esboço da onda preta corresponde a região do céu que não foi mapeada pelo 


IRAS em 1983, mas que foi posteriormente mapeada em diversas outras missões. 


